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Teoria e Pesquisa na Pós-Graduação: 
disciplinas e atividades de pesquisa, ensino e extensão

Educação x Qualificação

Teoria x Pesquisa Empírica 
Heteronomia x Autonomia

Educação x Formação
Emancipação



“Parece-me ser possível mostrar claramente a partir de toda
a concepção educacional até hoje existente que no fundo
não somos educados para a emancipação. Pensando na
simples situação da estruturação tríplice de nossa educação
em escolas para os denominados altamente dotados, em
escolas para os denominados medianamente dotados e, em
muitas escolas, para os que seriam praticamente desprovidos
de talento, encontra-se nela já prefigurada uma
determinada menoridade inicial. Acredito que não fazemos
jus completamente à questão da emancipação se não
iniciamos por superar, por meio do esclarecimento, o falso
conceito de talento, determinante em nossa educação.”
(Becker, In: Adorno, 2000, p. 169-170)

Educação x Inclusão 



Educação Inclusiva 

Teoria x Pesquisa x Práxis

“Pensar é um agir, teoria é uma forma de
práxis.” (Adorno, 1995, p. 204)

“Aquele que pensa, opõe resistência; é mais
cômodo seguir a correnteza, ainda que
declarando estar contra a correnteza.”
(Adorno, 1995, p. 208)

As contribuições da Pesquisa à Formação na 
Pós-Graduação



Educação Inclusiva 

Heteronomia x Autonomia
“A crise da prática foi experimentada dessa forma: não saber
o que se deve fazer.” (Adorno, 1995, p. 205)

“A práxis nasceu do trabalho. O fato de se originar do
trabalho pesa muito sobre toda práxis. Até hoje, acompanha-a
o momento de não-liberdade que arrastou consigo: que um
dia foi preciso agir contra o princípio do prazer a fim de
conservar a própria existência; embora o trabalho, reduzido a
um mínimo, entretanto não mais precisasse continuar
acoplado à renúncia.” (Adorno, 1995, p. 206)



Educação x Formação Crítica
“A educação tem sentido unicamente como educação
dirigida a uma autorreflexão crítica.” (Adorno, 2000, p. 121)

“(...) a ideia da emancipação, como parece inevitável com
conceitos deste tipo, é ela própria ainda demasiado
abstrata, além de encontrar-se relacionada a uma
dialética*.” (Adorno, 2000, p. 143)

* Relaciona-se com contradição/conflito/desencantamento/racionalidade
tecnológica. Ler: ADORNO, T. W. & HORKHEIMER, M. Dialética do
Esclarecimento: Fragmentos Filosóficos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor,
1985.



Educação x Formação x Emancipação

“A emancipação precisa ser inserida no
pensamento e também na prática
educacional. De um certo modo,
emancipação significa o mesmo que
conscientização, racionalidade.”
(Adorno, 2000, p. 143)



Formação x Experiência

“O sentido mais profundo de consciência ou
faculdade de pensar não é apenas o
desenvolvimento lógico formal. Mas, ele
corresponde literalmente à capacidade de fazer
experiências. Eu diria que pensar é o mesmo que
fazer experiências intelectuais. Nesta medida e
nos termos que procuramos expor, a educação
para a experiência é idêntica à educação para a
emancipação.” (Adorno, 2000, p. 151)



Educação x Formação x Emancipação

“A exigência de emancipação parece ser evidente
numa democracia. Para precisar a questão, gostaria
de remeter ao início do breve ensaio de Kant
intitulado ‘Resposta à pergunta: o que é
esclarecimento?’. Ali ele define a menoridade ou
tutela e, deste modo, também a emancipação,
afirmando que este estado de menoridade é auto-
inculpável quando sua causa não é a falta de
entendimento, mas a falta de decisão e de coragem
de servir-se do entendimento sem a orientação de
outrem.” (Adorno, 2000, p. 169)



Educação, Inclusão e os desafios à Formação na PGEd:
saber teórico, pesquisa empírica x práxis 

emancipação

“Esclarecimento é a saída dos homens de sua auto-
inculpável menoridade.” (Kant, In: Adorno, 2000, p.
169)

“Se não quisermos aplicar a palavra ‘emancipação’
num sentido meramente retórico, ele próprio tão vazio
como o discurso dos compromissos que as outras
senhorias empunham frente à emancipação, então por
certo é preciso começar a ver efetivamente as enormes
dificuldades que se opõem à emancipação nesta
organização do mundo.” (Adorno, 2000, p. 181)



Educação, Inclusão e os desafios na PGEd:
suas contradições dialéticas
“O motivo evidentemente é a contradição social; é que a
organização social em que vivemos continua sendo heterônoma,
isto é, nenhuma pessoa pode existir na sociedade atual realmente
conforme suas próprias determinações; enquanto isso ocorre, a
sociedade forma as pessoas mediante inúmeros canais e
instâncias mediadoras, de um modo tal que tudo absorvem e
aceitam nos termos desta configuração heterônoma que se
desviou de si mesma em sua consciência. É claro que isto chega
até às instituições, até à discussão acerca da educação política e
outras questões semelhantes. O problema propriamente dito da
emancipação hoje é se e como a gente – e quem é ‘a gente’, eis
uma grande questão a mais – pode enfrenta-lo.” (Adorno, 2000, p.
181-182)



Educação, Inclusão e os desafios na PGEd:
suas contradições dialéticas

“(...) a única concretização efetiva da emancipação consiste
em que aquelas poucas pessoas interessadas nesta direção
orientem toda a sua energia para que a educação seja uma
educação para a contradição e para a resistência.” (Adorno,
2000, p. 183)

“(...) não só a sociedade, tal como ela existe, mantém o
homem não-emancipado, mas porque qualquer tentativa
séria de conduzir a sociedade à emancipação – evito de
propósito a palavra ‘educar’ – é submetida a resistências
enormes, e porque tudo o que há de ruim no mundo
imediatamente encontra seus advogados loquazes, que
procurarão demonstrar que, justamente o que pretendemos
encontra-se de há muito superado ou então está
desatualizado ou é utópico.” (Adorno, p. 185)



Educação, Inclusão e os desafios na PGEd:
suas contradições dialéticas

“(...) justamente quando é grande a ânsia de
transformar, a repressão se torna muito fácil; que as
tentativas de transformar efetivamente o nosso mundo
em um aspecto específico qualquer imediatamente são
submetidas à potência avassaladora do existente e
parecem condenadas à impotência, Aquele que quer
transformar provavelmente só poderá fazê-lo na
medida em que converter esta impotência, ela mesma,
juntamente com a sua própria impotência, em um
momento daquilo que ele pensa e talvez também
daquilo que ele faz.” (Adorno, p. 185)



Reflexões sobre Educação, Inclusão e                                    
Formação na PGEd/UFF

Que os desafios contemporâneos postos à formação 
na PGEd quanto à educação inclusiva nos  
impulsione à realização de nossos sonhos 

emancipadores, mantendo-nos lúcidos pelos saberes 
críticos e práticas reflexivas,  permitindo-nos que a 

esperança, que insiste em manter-se, se torne cada vez 
mais racional, em decorrência da elevação do nível de 

consciência quanto aos limites sociais e, 
consequentemente, em consonância “(...) com a ideia 
de um homem autônomo, emancipado, conforme a 

formulação definitiva de Kant na exigência de que os 
homens tenham que se libertar de sua autoinculpável

menoridade.” (Adorno, 2010, p. 141)



Reflexões sobre Educação, Inclusão e                                    
Formação na PGEd/UFF

Consequentemente, é possível pensar que a concepção 
kantiana de homem autônomo e emancipado pode conduzir 
ao enfrentamento do que nos instiga Bobbio (2004, p. 128):

“Diante da ambiguidade da História, também eu creio que um 
dos poucos, talvez o único, sinal de um confiável movimento 
histórico para o melhor seja o crescente interesse dos eruditos 

e das próprias instâncias internacionais por um 
reconhecimento cada vez maior, e por uma garantia cada vez 
mais segura, dos direitos do homem. Um sinal premonitório 

não é ainda uma prova. É apenas um motivo para que não 
permaneçamos espectadores passivos e para que não 

encorajemos, com nossa passividade, os que dizem que ‘o 
mundo vai ser sempre como foi até hoje’; estes últimos – e 
torno a repetir Kant – ‘contribuem para fazer com que sua 
previsão se realize’, ou seja, para que o mundo permaneça 

assim como sempre foi. Que não triunfem os inertes!” 
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